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    Nota do 
editor

  

  
    Mais de meio século depois da primeira edição de O digno do homem, de Paulo Hecker Filho, escritor brasileiro cuja obra é de grande envergadura, procuramos reaver aqui seu lugar nas letras brasileiras. 


    Paulo Hecker Filho (Porto Alegre, 1926-2005) estreou na literatura em 1949, aos 23 anos, com o ensaio Diário, já de maneira provocadora. No final dos anos 1950, diminuiu parcialmente sua produção autoral para se dedicar à carreira de publicitário. Não menos polêmico, exerceu a crítica literária, ficando conhecido como o “Terrível Hecker”. Temerosos, os jornais nos quais trabalhou passaram a evitá-lo. O autor retornaria com maior fôlego à literatura nos anos 1980, período em que publicou mais de vinte livros de poesia, bem como ficção, teatro. Sua obra também é composta por um importante legado de correspondências e traduções.


    Em O digno do homem (1957), a premissa é bastante simples e provavelmente incômoda para o sexo frágil — a saber, aqui, o masculino. O protagonista Justino, na cama ao lado de Mônica, está descontente com o tamanho de seu membro, que tornaria o homem digno de tal nome.


    Além de Justino e Mônica, os outros personagens são, por um lado, reais, como as atrizes Ava Gardner e Tallulah Bankhead. Por outro, há personagens imaginários, mas não menos reais naquilo que poderiam conter de verossimilhança em si mesmos. Por exemplo, um bispo obcecado por falos, cuja busca incessante por um membro pode ser lida como manifestação de perversidade na educação religiosa. Há também Dolly, filha de certo banqueiro J.P. Morgan, que não aceitará nada menos do que “o maior do mundo”. Não apenas mulheres veneram o pênis de Justino — que cresce até se tornar desproporcional —, mas também homens, membros da tal lep, a Liga Esportiva da Pederastia. Entre medições penianas e discrepâncias de valores, a narrativa se ancora tanto num mundo que parece desperto (ou “real”) quanto no sonho, resultando numa rapsódia alucinante e maravilhosa, no sentido literário do termo, no qual o absurdo é permitido.


    Acreditamos que a publicação de O digno do homem, além de fazer jus a um escritor do calibre de Paulo Hecker Filho, traz reflexões bem-vindas sobre a cultura falocêntrica, a Igreja estruturada e omissa sobre sua violência interna, o capitalismo, o desejo, entre tantos outros temas. Esses elementos povoam o mundo atemporal do inconsciente — como sonhos soem ser, por maior que pareça a estranheza deles. 


    Em linhas gerais, e sem mais incursões teóricas, em O digno do homem é subjacente a ideia de que, na ficção, tudo é possível em virtude da própria organização de seu (não) discurso e de seu simbolismo. Esperamos que os leitores se admirem com esta pequena joia da narrativa curta brasileira da segunda metade do século xx, que temos o enorme prazer de resgatar, e que se entreguem à verve mordaz de Paulo Hecker Filho, a seu estilo anárquico e rebuscado, ao seu caráter prosaico e erudito. Que o leitor veja — e meça — o despautério deste delírio com seus próprios olhos.

  

  
    O digno 
do 
homem

  

  
    Na frase de Ortega há suficiente verdade para se admitir o tom desta novela para adultos inconvencionais: “Ser artista é não levar a sério o homem tão sério que somos quando não somos artistas”.


    Ademais Nietzsche o previu: “As grandes coisas exigem que não se fale delas ou se fale com grandeza; com grandeza quer dizer com cinismo e com inocência”…
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    Posfácio

  

  
    
      Celso Gutfreind*


      * Celso Gutfreind é escritor com 56 livros publicados, em diversos gêneros, como poesia, literatura infanto-juvenil, crônicas, teatro. Recebeu diversas premiações, como Açorianos, indicação para Jabuti, entre outras. Também é doutor em psicologia pela Universidade de Paris e psicanalista pela sbpdepa.

    
  

  
    Uma obra prolífica e diversa oferece, paradoxalmente, dificuldades para o seu observador. Este é meu caso agora, diante do caso de Paulo Hecker Filho. No último terço de sua vida literária, por exemplo, priorizou a poesia. Desde Perder a vida, uma sucessão de voluminhos e volumões ofereceu-nos poesia da melhor qualidade. Podia ser em Araponga, Vento, Águia, Coelho e tantos outros títulos publicados em um relativamente curto espaço de tempo; phf, fiel às suas influências e à sua originalidade, deu-nos a ler poemas aparentemente simples, mas profundos em seu artesanato, e que, por isso, nos emocionam muito. 


    Fui testemunha carnal e literária desse grande espólio, não apenas como leitor dos originais em vida, mas também organizador de uma extensa antologia para o Instituto Estadual do Livro, após a morte do poeta. Alexandre Brito e eu sofríamos a cada poema ótimo que precisávamos deixar de fora, para cumprir a função encomendada de entregar uma antologia, priorizando aqueles que nos comoviam mais. E não foram poucos. 


    Se aqui, em nosso começo, ousamos dividir a vida literária do autor em terços, o primeiro, do outro lado da prática, deu-nos um phf teórico, fazedor, desde ainda muito jovem, de uma das críticas literárias mais contundentes no Brasil. Sempre foi saudado (e temido) pelo melhor da literatura brasileira, por gente do quilate de um Drummond, um Bandeira, um Gullar, um Rosa, uma Clarice
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